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-
-se boas fotografias 

Büas otografias podem, sempre, ser 

obt· das co q anto empreguemos mate­

:ria de boa qualidade. É por isso que 

a maioria dos amadores e profissionais 

está dando preferência aos filmes "Ansco". 

a próxima vez que adquirir filmes, 

n ão esq ueça de pe dir ''Ansco". Em 

tipos "Plenachrome" (ortocromático), 

"Supreme" e "Superpan Press" 

(pa!'lcromáticos) e "A n se o C o 1 o r" 

(parD fotografias em côres naturais.) 

"Capela" - Filme Ansco Supreme, 
f. 8, 1 / 100, filtro K2, revelado em 
gra na fina, ampliado em papel Ansco 
lndiatone Kashmir /vory. 

ACERTE SEMPRE 

USE FILMES 

Ansco 



novo ................................... . 
o mesmo mod lo ma com Ekt 1 1 :3, 7, 10 
O m smo mod lo mas com Opt r 1 : 4,5, 10, 1 
luxo ................. . . 
Graflex Crown Graphic 6x9 cm. com Ektar 1 :4 ' , 10 
obturador Graphex 1-1/ 400 seg. mala de ulc o d co 

Graflex Speed Graphic novo tipo 4x5 pol ad om O 
obturador de cortina de 1-1/1000 seg. e obt r do 
segundo, telemetro conjugado, focalização facil d o 
com original Graflex flashgun, com dispositi o de co o 
chassis duplos para filmes rígidos cha 1 para L 
vulcanoide ......... . ............... ......................... . 
o mesmo mas com Ektar 1 :4, 7, 13,5 cm com mala de couro 
Temos em estoque o mais variado e completo sortimen o d p ça 
sórios para as máquinas Graflex. 
Grafite Side Lighting unit com presilha (extensão de fla b para d p -
rar uma 2.a lâmpada com a principal a distância com f "o ..... . 

Graflite 5" Refletor ( avulsos, rosca normal) .. .................... . 
Graflite 7" Refletor (avulsos, rosca normal) ......... ............ . 
Graflite 2 cell Battery (dispositivo, de flash para aparêlho om 
noide ou máquinas e objetivas com sincronisação in erna com 
sitivo de colocação rápida e fio ..................... ............ . 
Graflex Refletor 7" (avulso rosca normal) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C!" . 

Chassis duplo para filme rígido 6x9 cm (avulso t 
Chassis duplo para filme rígido 4x5 pol. ( avulso t 
Chassis para filmpack 6x9 (2¼x3¼ pol. ) avulso 

Cr. 
Cr . 

Cr. 

Livro - Graphic Graflex Photography, ultima edição indispen aYe o_ 
possuidores de Speed Graphic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 
Beacon II com flashgun (disparador automático de lâmpada re ámps. ­
gos com refletor) aparelho de negativos 3x4 cm. 16 fo os excelentec:. 
sobre filme 127, visor ótico, linhas elegantes, mala de prontidão, no ·o Cr 
Beacon I 3x4 cm, o modelo sem flashgun, mala de prontidão. novo Cr 
Belabox 6x9 cm aparelho de qualidade, 8 fotos 6x9 cm ou 16 fo o 
4,5x6 cm, com intermediário, filme 120 ou 620. Con trução in eira­
mente de metal obturador para pose e instantaneo. diafragma. fi ro 
amarelo embutido, visor ótico montador, alavanca para tran por e do 
filme, alça para carregar o aparelho parassol, só . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 

Projetor Sonôro Revere 16 m/m com lâmpada de proJeç· o 'i50 wa · ~­
objetiva extraluminosa Simpson, 1 :1,6, com mala, novo . . . . . . . . . . . . Cr. 
Fotometro Weston Master II com mala de prontidão . . . . . . . . . . . . . . Cr. 
Relógio Sincronisador Time-O-Lite para medir inten-alo, d tempo 1-60 
minutos. 110 volts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr . 

Relógio interruptor Time-O-Lite controla tempo de expo ição na m­
pliação e cópia, acende e apaga a luz automàticament . O- O e un-
dos, 105-125 volts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr 
O mesmo para 220 volts (60 ciclos) ... ....... ... . 
6x6 cm. Kodak Reflex com focalização automatica An. tar 
obt. Flash Kodamatic 1/ 2-1 / 200 eg., 12 fot s perfeito, 
620, mala de prontidão, novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cr. 
1 3.5. 8 cm .. 
~obre filme 

Cr. 
Tanque de revelação a luz do dia para rolfilmes 6 ·g qu Iquer ~ j 
n.0 120 ou 620, marca Loadomat 20 (A fa-Rondina.· ão requer 
câmara e cura. Carrega-se na plena luz do dia . R , ela ~eus filme 
em casa com facilidade nunca vi ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 

FOTOPTI C A 

Q ·ºº 
~8 .00 

80 00 

12.000 00 

ºº·ºº 
570 00 

880 00 
1.000.00 

4: .000.00 

524.00 

RUA S. BENTO, 359 - TELEFONE, 2-4900 -:- RU 7 DE BRIL, 102 - TEL., 4.-0788 

CAIXA PO TAL, 2030 - End. Telegráíico: FOTOPTI . S. P . LO - O P ULO 

ESCREVAM OU VISITEM-NOS ATENDEMOS PELO REEMBOLSO . 
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3 - Copying lighf 
Bra~os- o erais 
Paro reprod ções 

4 - Camera Back 
Para subs• • ir uma 
come·o fo ogrófico. 
Pod-:: ser ,ir para re­
produc;õP.s . 

S - Color-Filter 
Poro separação de 
,-,egativos. 

~213 
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s 
YERS TILE I 

1 !:lati ·o,' até 6 . 9 (2. 1/4 x 3. 1/4) 
po- ui di 'Pº ·itivo para controlar a 

Ltor -o Patente exclu"iva com novo 
i tema aero tech - para refrigeração da 
lâmpada com o máximo de lumjnosidade. 

''ERSA TILE II 
· ipo popular e melhor ampliador. Dois 
controle - tamhf·m com aero-tech para 
refrig~ração da lâmpada Para negativos 
até 3. 1/4 X 3. 1/4 - 9 X 9. 

VERSATILE 
·'PROFISSIONAL" (4x5) 

Dos mai eficientes e completos, apro­
priado para negativos desde 35 mm. 
atf. 4" x 5''. E pecial para profissionais. 

1tb..imo de luminosidade. Completo e 
perfeito controle para corrigir a distor­
sã(). Iicrômetro com escala para ajus-
tar exatamente o ângulo de projeção. 

-Cipa.n-
S. Paulo: Rua D. José de Barros, 238 - Fane: 6-6913 

Rio: Avenida Presidente Wilson, 113-A (Edif. Brasília) 

Arco-Artusi 
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FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
Laboratório e Atêlier para 
aprendizagem e aperfeiçoa­
mento. 

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada. 

• 
Excursões e concursos men­
sais entre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con­
cursos nacionais e estrangeiros 

• 
Intercambio constante com as 
sociedades congeneres de to­
do o mundo. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 
Cinematográfico 
Secção Feminina. 

• 
Joia de admissão 
Mensalidade ....... . 
A nu i d a d e (recebi-

da sàmente nos mê­
ses de janeiro a 

Cr.S 
50,00 
20 00 

março de cada ano 200,00 

• 
Os sócios do interior ou-

tros Estados e da Secção F -
m1n1na gosam do d e nt 
de 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua. Avanhandava, 316 
S. PAULO BRASIL 

oto 
. qu. 

ment , > rt nc 
Contudo, no q 
lho apr Pntad r 
poic qu cabem uni ·a 
gadora o pron n ·i m 
sos iten m apr eia o: 
operatória valo a , ti 

Os concorr nte 
esclarecer e defend r o 
que os levaram a apr 
ou daquele módo. utr 
mais as istente que mui a 
opinião, formular p r nt . ma . 
faze-lo pela própria na ur za d 
porta interferências . 

Indubitavelmente os mem r 
não são os únicos deten r 
Fotográfica. Portanto um ar 
idéias e conceitos sob a f, rma 
só se poderá con tituir al a e 
nalidade é o con tante ap rf 
terpretação foto gráfica . 

E foi atendendo a e 
do Foto-cine Clube Ban r n · n1 
SEMINARIOS SOBRE ARTE FOTOGR~ 
~arem mensa mente na éd lu 
ulo debate, tomando como p nt 
balhos que participaram d úl im 

Está aí uma medida fe iz 111 

recidos encomios. 
Não abemos ainda qual o a 

a estes debates público 
mentamos as mai fundada 
absoluto. 

d me-

irá imprimir 
, m li-

u ". ·ito 

Por isso m mo, não 
cipar, o quanto ante . d 
da rua A vanb.anda va. 

a an · edade de parti­
a a thid d no palacete 

O FOTO- I E CL E BA DEIRA TE, receberá com prazer a visita de 
todo e qualqu r aficionado d arte fo ografica. as im como re ponderá. pelos 

eus De artam nto . a qu lquer c n ulta que lhe fôr dirigida quanto ás 
ua atividad ou obre a pr tk d fotografia e cinematografia. amado­

ri ta. Outrosim. r cebe, em compromisso, colaboração para o seu 
Bol tim ndo que a opini · r pendida em artigo a inados, correrão 

mpr por l'onta de u autore . 

Toda orr ~pond nela d ve er dirigida para a séde social do FOTO-
INE LUBE BA DEIRANTE - Rua Avanhandava, 316, Paulo, Brasil. 
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f, 

1. lun ·t Corr a \ ·tillo 

anu, qut', hu e rca de um ano, 
'htleno" · mo ar inho. am nte 

r sil pura p rcorr r outros paizes, 
ol bor, dor ~- elo Boletim. Ch ga-nos, 

qua 1 ao mesmo tempo, chegou-nos tam­
\'Pm de ser eleito Pre idente do Club 

ongnüulando-nos com os componentes da 
en 1 mo· o no so caro '·Chileno" e seus companhei-

pr peridade de toda a "família bandeirante" da 

fracassos. Os mais doutos, foram divulgan­
do eu saber. Aquelas reuniões se torna-

e · ·am necessárias ao espírito e alguem lan-
çou a 1déia: O CLUBE. 

ife ta- Desse modo se tornaram realidade mui-

ossos a epa ado~ na epoca heroica 
da o ogra a se con en avaro com reunir 
num album a recordacão de seus passeios ou 
a e ono oa·a da família. Sem dúvida, nunca 
pen aram m proaredir para competir no 
amp o en ·do do amadorismo; apenas em 
pensamento i eram, tal-·ez, a agrupação 
em Clubes e não ima inaram jamais que era 
possi~ el u intercambio fecundo com 
homens de ou ras atitudes e raças. 

A fo og a ia foi se desenvolvendo ao rit­
mo acelerado do progresso humano atual e 
tornou-se possi ·el que em cada pais surgis­
sem grupos de pessoas que p rtencendo a 
diferentes classes sociais diferentes ativida­
des a religioes e credos distintos, se reu­
nem para transmitirem-se mutuamente suas 
inquietações e progressos fotográficos. 

Assim, em família, ás vezes no local de 
trabalho, ou na casa fotográfica do amigo, 
foram se encontrando os amantes da foto­
grafia e se comunicando seus progressos e 
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tos clubes fotográficos que hoje gozam de 
prestigio universal. Certo dia, soube-se de 
outro semelhante em país amigo e nasceu o 
intercambio de correspondencia e de traba­
lhos; e com este. com aquele e aquele ou­
tro, foi se ampliando a amisade entre a 
irmandade fotográfica . Hoje podemos di­
zer que todos estamos unidos e é um mesmo 
ideal espiritual que nos aproxima. · 

Que bélo exemolo de amizade, sem fron­
teiras, nem distancias, para a qual não exis-­
tem diferenças de espécie alguma! 

Pessoalmente, vivi o que estou dizendo 
e foi durante minhas vagueações que pude 
comprová-lo. Um dia qualquer, em um país 
estranho, conheci um Clube no qual, além de 
seu prestígio internacional e de todos os 
seus méritos já conhecidos, pude viver a 
sua vida íntima, pude conviver com a maio­
ria de seus membros, em sua séde, em suas 
excursões e em suas alegrias. Alí, por so­
bre todas as cousas, pude aquilatar o que 
realmente se chama amizade entre fotógra-­
fos; e cumulado de gentilezas e atenções, 
num ambiente de franca camaradagem, co­
nheci aquela "família". 

Desse Clube e dessa família "B2.ndei­
rante" de S. Paulo, é muito difícil que pos· 
sa esquece-la e desde já a cito como urr: 
exemplo vivo de cordialidade fotográfica. 

Devemos esforcar-nos para que este 
exemplo se espalhe pelo mundo todo, para 
que aonde um vá, lá encontre um Clube pa­
ra visitar e novos amigos para conhecer. 
Isto pode ser conseguido pela família foto­
gráfica, porque eu penso que, como muitas 
cousas na vida. A AR.TE FOTOGRAFICA É 
UM LAÇO QUE UNE. 
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-·w 

tituiu a pi i,u 
'd Próy ri: p ()Í 

stãu b ,n pn . , 1 te 1 a 1 

'xi tu al ·an ·adu { 
' lig iro c01n nt : rio. 

; nqu ntu pud ss p- 1 · 

avisados qu ·a1n p a n h· 
mom nto d f liz inspir· :- o 
ntr os associad s p01 óbra 

siasmo mom ntaneo, f rçoso s ·l ar_ 
que os acontecimentos não d con 1 • 1 

tal suavidade . Tudo obedec u a u1n 
muito bem estruturado arti ulado p 1 Di­
retoria, inclusive a propaganda, red un an­
do em sucesso absoluto. 

Nada de surpresas, nada d delibera­
ções de afogadilho. Em hipótese alguma 
os dirigentes levariam a Entidade a assu­
mir compromissos demasiado pesados par a 
as suas possibilidades reais. 

A questão de uma séde social mais am ­
pla e confortável, que só seria resolvida sa­
tjsfatóriamente com uma Séde Própria, cons­
tituiu para a atual Diretoria, a pedra angu­
lar de sua gestão, desde os primór dios do 
mandato em que a investiram. Não houve 
alarde nem promessas antecipadas, pois não 
é este o sistema de trabalho no "Bandei ­
rante". 

Amadurecido o plano, puzeram-se os d i­
rigentes em campo, pois restava procurar o 
imóvel que correspondesse ás aspirações, 
necessidades e possibilidades do Clube . L o­
calisação, tamanho, peculiaridades de cons­
trução, fórma de pagamento, teriam que ser 
conjugados num só capítulo - "aquisição 
da séde própria". E creiam que não fo i 
taréfa muito fácil. 

Dentro da boa hermeneutica, a Direto­
ria. por si só não deveria. nem poderia assu­
mir a responsabilidade de empreendimento 
tão vultoso . Surgia a necessidade de uma 
ação conjunta com o Conselho Deliberativo 
e . por último. a aquiescencia dos senhores 
associados . Tudo isso foi procedido em boa 
ordem e só então deu-se início á Campanha 
com r1. repercussão conhecida de todos. 

No que concerne ao lançamento do en1-
préstimo interno, necessário é esclarecer 
que os primeiros subscritores foram os mem­
bros da Diretoria, na medida das póss s d 
cada um, cértos que estavam da absoluta 
segurança da transação em mira e vislun1-
brando na iniciativa o caminho mais ac rta­
do para conduzir o Clube á sua finalidade 
nrimordial - o desenvolvimento das ativi­
dades fotográficas á altura do qu o no , 
meio compórta e requér. 

·e· ori· m . 
rente. a CO I 

ÉDE P RÓPRIA. 
abaixo: 

Pre ident - Dr. E a o 

ub- omi ã m"ni tr ti • 
Dr. Abrahão Rib ·ro 
Dr. alencio de Barr 
Dr. Benedi o J . Dua 

ub-Comi são i an eira 
Sr. Ga par Ga par·an 
Dr . F ran i co Gar cia Ba o_ 
Sr. J an J urre Roo 

urídi 

Sr. An onio G n1e e Oli ·ei a 
Sr. F ranci co B . ... far in Ferreira. 

ub- omi ã nica 
Dr. Hen ·i E . L au n 
Dr. Guilhenn ... 1alfa · 
Dr. J o é r _ E. ...alen i 
Dr. Gregori :\,.ar haYcl ik 
Dr. Ar thur E zel. 

Prop anda 

Fl rence 

con1 o nomes 
os as-

mais 

Propor novos sócios é o dever de todo bom sócio * 
- 5 -



z e a exigencia 
a anea no obriga 

x ma ou diaf agmar 
ca'"'o ace1 arr o cons­
a e definição. 

conce~-ão não ha ne­
. a quando das amplia­

e ób io que podemos 
e in"ção usando dia­

. en re anta. se fosse-
a pro sionai'"' ou amadores 

ampl"ar. u am tais abertu-
a a i as seriam. certa-

P ca . • a minha opinião, a 
azão , ........ ~..,..,, a encon ramos numa cer:a in-

genc· a pa a a cr' ·ca da definição de uma 
copia á a a de um padrão standard de re­
ferencia. acostumamos a aceitar uma 
le ·e fal a de n · · dez como característica da 
amp ·ação me ma e a é nos felicitamos quan­
do essa perda de tão leve passa desaperce­
bida. 

-ale a pena fazer uma experiencia que 
consis e em amoliar um ne,rra i-·o rP~1mente 
bem definido ez ·ez lineares, empregando 
todas as aberturas at-é f/. 6. A crítica das 
respecti vas copias será facil si od :1.s elas re­
ceberem exposição e revelação corretas a­
fim de que sejam todas iguais. A compara­
ção nos assombrará demonstrando-nos que 
o máximo de definição não se consegue com 
diafragmas menores de f/. 3 e que ás vezes 
nos é produzido com f/. 11. A diferença en­
tre esta abertura e f/ .1 6 mal se nota. O 
fato de apenas com estes diafragmas se con­
seguir copias com grande agudeza de fóco 
pode ser confirmado por qualquer fotogra­
fo experiente. E quando observamos am­
pliações de negativos miniaturas tão ex-

-6-

pli o 

tll na 
nna u ., JÜ, p d u s 

q n · ut r d ampliação 
liafr·1gn1 ·1 ·. 

in 1 1u r 1uit p uc s pro­
un ·Hlo · · usam os diafragmas 
i sta e n lusão no fato de 

·a. ·1 font de luz dos aparêlhos 
r · · ten1 recebido pouca atenção. 

1; n1pada comum d 75 ou de 100 
i npo sível diafragmar bastante ou 

n1p · l~ e~rposição se prolongam d~ma-
i i n nt , a intensidade de luz é insufi­
i nte p ra dar-nos na copia, a necessária 
en~id de. Como resultado, para trabalhar­

a f/8 ou a f/11, se torna necessário obe­
de er ao seguinte: 

1 - Negativos suaves - Por razões bem 
conhecidas, na técnica dos negativos minia­
tura, procura-se sempre obter negativos sua­
ves, com gama de mais ou menos O. 7. Con­
forme nossas necessidades, um negativo de 
moderada densidade, permitirá exposicões 
curtas mesmo em se diafragmando bastante 
a objetiva do ampliador. Isto nos permite 
trabalhar com rapidez, economisando tem­
po e eletricidade, assim como prolongar a 
vida da lâmpada. Naturalmente, mesmo aos 
amadores ou profissionais mais experientes, 
pode resultar, ás vezes, um negativo mais 
denso que o aconselhavel; mas, mesmo as­
sim, o uso de uma fonte de luz mais poten­
te, permitirá exposições relativamente cur­
tas com diafragmas pequenos. De qual­
quer maneira, aos requisitos naturais de um 
bom negativo, devemos agregar o seguinte: 

2 - Luz potente - O ponto mais im­
portante de toda a tarefa é constituído, evi­
dentemente, pela fonte de luz, fator que con­
cerne principalmente ao fabricante do am­
pliador. Que eu saiba, atualmente ha um 
só fabricante (Andreas Veigel) que apre­
ciou corretamente o problema da luz, me­
lhorando-o com o uso de uma lâmpada Ni­
traphot-S de 250 watts, conjuntamente com 
uma resistência de controle e um refletor 
especial que se ajusta á caixa da lâmpada. 
Este refletor é terminado com uma parte 
inferior que leva um vidro opalino. Isto 
permite o uso de lâmpadas transparentes. E 
quando uma destas, de 100 watts para 110 
volts, é ligada a uma corrente de 220 volts, 
mediante a resistência que acompanha o 
aparêlho, que é de 86 ohms, a força que che­
ga á lâmpada é de mais ou menos 130 volts . 
A lâmpada emite assim uma luz quasi tão 
brilhante como a da Nitraphot-S trabalhan­
do sob voltagem controlada a 125 volts. A 
lâmpada transparente tem a vantagem de 
uma duração mais longa. e a firma em ques­
tão obtev a produçro de uma lâmpada es­
pecial, a Osram Special, opalina, de 250 
watts, com vida bastante longa e que nos 
produz toda a intensidade de luz necessária 
á moderna técnica de ampliação. 



p, 
Zll, 

a uu · itrapho , 1 
vida, assin1 ·011 u p, 1 n 1t o u 
pada d 110 v Jts nUJ i1 
Tam b, m ' útil q u:. 1 u q 
int nsidad d • luz ao s 
pequ nas, usando n ~g· i vo 1 uit J 

4 - Controle ad q ado d . 
mas - Na maioria dos ampliad r s to na­
se difícil ao operado1 1 1 os núrn ros 
diafragmas por estar m gravados na pa t 
interior da montag m das obj tivas ou i­
cam em posição posterior á sua frent . Essa 
construção demonstra desde lógo qu o ·ons­
trutor do aparêlho considera o uso dos dif -
rentes diafragmas como cousa sem impor-
tância. É indispensavel, num ampliador 
que os diafragmas estejam marcados na 
frente e ai permaneçam independentement 
da focalização . Se esta se faz por meio do 
tubo em rosca, deve possuir duas escalas de 
diafragmas gravadas, de maneira a se tor­
nar sempre visível. E os números devem 
ser tão grandes quanto permitirem as divi­
sões. É de todo aconselhavel dotar o am­
pliador de uma luz auxiliar para a leitura 
da escala de diafragmas, o que pode ser 
feito com uma pequena lâmpada an1arela 
colocada convenientemente. 

Poderão objetar que os diafragmas pe­
quenos aumentam o contraste e que uma luz 
muito forte poderá produzir o efeito "Cal-

REVELAÇÃO DE FILMES ANSCOCOLOR 

O Departamento Cinematográfico do 
Clube recebeu carta do Sr. M. Alencar, Rua 
Antonio Albuquerque 314, B. Horizonte o 
qual informou estar aparelhado a revelar os 
filmes cinematográficos Anscocolor, de con­
formidade com as instruções da fábrica 
americana. Conforme filme-amostra em 
nosso poder a revelação é bastante perfeita, 
com grande transparência e fidelidade nas 
côres. Os filmes dos sócios enviados por 
intermédio do Clube serão abonados co1n o 
desconto de 5% nos seguintes preços: 30 m -
tros Cr.$ 150,00; 2 de 30 metros Cr.$ 145,00 
cada rolo; acima de 3 rolos Cr.$ 130 00 cada. 
Os interessados poderão solicitar á S cr ta­
ria do Clube ou Diretor Cinematográfico 
mais informes relacionados com o a sunt . 

LINHOF-TECHNIKA III-E 
A MAIS PERFEITA MAQUINA 9/12 cm. e 4 ,l 

PARA FOTóGRAFOS PROFI ION I. 

Nova em folha com 3 objetiva 
grande angular - 9 cm.; - Sclmeider ~ enar - 15 cm.: 

Sclmeider Tele- rcnar - :rn cm. 
Tclemctro para a 

VENDE- E, preço de oca fõo. 
3 objetiva . 

8-795-t (Werner) 

BE 
A MÁQ 

CR$ 180,00 

- o 
8 FOTOS 6x9 

ou 
16 FOTOS 4,5x6 

cms. 
USANDO FILME 

N.o 120 OU 620 
Basta visar e aper­
tar o botão para sair 
na certa uma ex­
plendida fotografia. 

CASA FOTOPAN 
Av. S. João, 340 - C. Postal, 4405 - S. PAULO 

,, 
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E ·p 

do lab qu 

m qu do 

r­

, • ntoni 

er 

entre in ·criçõe 
"ici nado a 

ba tante 

en ibilidade artí tica 

Foto-cine Clube 

no eu alão de 
. o quai pela 

um · alão ·ul-

O ,E," - É.. ta íntere -

eJ de expor no re-

com o retrato de todo 

e tran.,.eiro , foi acolhida 

pelo aficionado do 

já começou a receber 

• p r in 1. ão os do afa-

p rtenhos. nnemarie Heín-

mb de Bueno ire . 

1 
) P·1 lo 

10 tl,i "t. t.t:1tI. DO.' •'.'PO 'l 0-

olt ·itando a todos os concorrente 
u111 rt"trato 11es .. o. 1 no tamanho !) 12, 

u l d erão cou ta.r o varios dados pe _ 

111 m t· eu<lt•rê ·o, data do na cimento, etc .. 

DE INSCRIÇ O - Como já foi 
nund tl , pt.>que11a,s n odificações foram introduzidas 

n r ,., ui uneut d inscrições ao Salão, modifica~ões 
r I selhada · pela prática e pela evolução que 0 

inham apre entando. 

-.im é que foi REDUZIDO PARA 4 o número de 
tr b. L os que o concorrente poderá inscrever, e a taxa 

d • in~criçi.o não mais será paga "por trabalho inscri­
to'', ·im "POR AUTOR", o que quer dizer que a taxa 
.. rã u lica, de Cr. 30,00 qualquer que seja o número de 
trabalhos in critos. 

Quanto á demais condições são as usuais em to­

do o salões internacionais e já bastante conhecidas. 
eomo p.e. ·.: tamanho mínimo de 24 cts. do lado menor 
e máximo de 40 cts. do lado maior, montados em car-
olina branca ou creme de 35x50 ou 50x70 cts.: os con­

e rrente da Capital deverão entregar seus trabalhos 

já montados, enquanto que os do interior e outros Es­

tados ou do Exterior, poderão mandá-los sem monta­

gem, a qual será feita pelo próprio Clube. Neste caso, 
no verso de cada trabalho deverão constar, claramente 

escritos, além do número de ordem, título dos res­

pectivos trabalhos, bem como o nome e enderêço do 
autor. 

O PRAZO PARA INSCRIÇÕES E ENTREGA DOS 
TRABALHOS, SERA ENCERRADO A 30 DE AGOSTO 
\ºINDOURO, IMPRETERIVELMENTE. 

- X - X -

O regulamento e boletins de inscrição do VIII Salão 

já estão sendo distribuidos pelas casas fotográficas, po­
dendo outrosim, ser solicitados á Secretaria do FOTO­

CI "E CLUBE BANDEIRANTE - R. AVANHANDAVA N.0 

316, S. PAULO, BRASIL, a qual atenderá prazeirosa­

mente, qualquer consulta ou pedido de informações. 



• 

r. . T . " )lini têrio da Fazenda) 
uclid ~1. chado d Oli ira 
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"A CONFERENCIA DOS GRANDES" 
Luiz Vaccari 



' TEXT RA" 
Thomaz J. Farka 
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EXCURSÃO 
, 

A BERTIOGA 

Aqueles dos nossos a ssociados integrantes da comi­
tiva hospedada na Colonia de Férias do SESC, em Ber­
tioga, ainda devem recordar com saudade os dois dias 
encantadores passados na pitoresca faixa do litoral pau­
lista, repousando os olhos e o espírito nas bucólicas 
cenas, no gracioso movimento das palmeiras , na imen­
sidão das brancas praias e no delicioso banho de mar. 

Nã o cabe aqui - simples cronica desse passeio -
dizer o que é essa extraordinária obra : a Colonia de 
F érias "Ruy Fonseca ", do SESC. Voces poderia m pen­
sar que é propaganda em r etribuição ao passeio. Só 
mesmo vendo com os próprios olhos . Palavra, voces f i­
carã o maravilhados com tudo, com a organização im­
pecável , com o t r ato esmerado ... com tudo . Deem um 
pulo até lá, qualquer dia destes, e volta r ã o por cert o 
en tusiasmados e orgulh osos, de nossa ter ra e n ossa gente . 

Si já não bastassem tantos atr ativos, recebemos n a 
magnifica colonia um tratamento fid a lgo e suma m ente 
cativante por parte de todos os fun cioná r ios, n uma de­
mon tração sobremodo elogiável da orientação per feita 
e criteriosa dos responsaveis de obra tão grand iosa . 
Permitimo-nos aqui renovar os agradecimentcs que já 
t.iv mo ocasião de externar á Direção e a todos os 
funcionário · ela Colonia. E, particularmente á Cande­
laria :l Lucía . as duas tão gentí quão simpáticas edu­
cadoras qu lão solícitamente no acompanharam du-
r n t e 1105. a .·cur. ão, incan saveis. óra atendendo 
e rianç,, órn qu J. s nhora. óra .. posando para 
o no. o ''afi ionados·· ... 

m t<'V, mic10 numa luminosa manhã. 

atr o do nos o ·aro Morale , que se 
nho ,,ulpa: o ·hau1 r do onibus fi-

r n l', • não oi. . ". Após uma 
lmarnei t para Santos onde to-
rr ira qu destina a Berttoga. 

cl<• rurrnsos • o h garmos 

de tantas múquinas fo-

(COLO IA DE FÉRIAS DO SESC) 
togr á ficas e os habituais "malucos" a "metralhar" to­
neis de vinho, rolos de cordas , barcos, paralepipedos. 
sombras e sombrinhas e toda uma infinidade de "assun­
tos" dêsse genero. Num instante vislumbramos o 
Agos tinelli afogado numa montanha de malas, tal qual 
verdadeiro mes t r e da difícil arte que tantos cultores 
tem na estação da Luz e Roosevelt, fazendo prodigios 
d e equilíbrio com a s queridas malas e maletas das Mms ... 

Por verdadeira ef iciencia - diríamos nós: por coin­
cidencia - o vaporzinho largou exatamente ás 9 horas, 
t om ando lógo rumo (depois de algumas demoradas lo­
cubr ações de ordem técnica do pres tigioso piloto) do 
ca!l.a l da Be-tioga . 

Quem nunca t eve a oport u n idade de realizar • essa 
viagem, ao faze-lo pela primeira vez, encontrará no 
canal uma in eguala vel demonstr a çã o do que ~ossa ser 
uma "verminose d a natureza" . As curvas se sucedem 
com t anta fr equencia e em t al n úmero que as vezes se 
tem a impressão de estar volt ando por onde já se pas­
sou . 

Os diversos grupos já acomodados, comentavam as 
per ipéc ias do FA, que FAzia FAntásticas FArkadas, FA­

zendo FAiscar FAnát icament e sua FAmosa Leica. Do 
01.:tro lado, o Florence fugia dos odores das tangerinas 
que a turma descascava calmamente, começando a ta­
pear a Dona Fome . O Trova to , como bom médico, dis­
tribuía conselhos e recomendações: - "Ponha um len­
ço na cabeça que o sol lhe vai fazer mal" . - "Tome 
uma aspirina para cortar essa indisposiçã o". - "Não 
respirem muit o forte quando bat er o vento ... " . O 
Otsuka não t inha mãos a medir com os herdeiros, ver­
dadeiros azougues a subir por t odos os cantos. O Laer­
te, muito comport a.dinho, tirava uma sonéca no tomba­
dilho , talvez preparando o espírito para a investida que 
iria dar mais tarde . O Liger, ver melhinho , como um cro­
mo, estudava uma composiçã o, enquanto os outros apro­
v itavam o assunto "de fininho". O Trevellin, afirma­
va ao Agostinelli que a "Speed" com o chassis para 

rollfilm era uma cousa louca, mas não tirava a máqui-

ru de cons -cio que participaram da ex ur áo a Colonia de Ferias do SE e em Beriioga. 
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o- a uardava no in ­
comp e as para o uso 

a he e , oa.has, pan elas e 
elad , para q em vinha 

e. Todav·a, não termin ariam 
arde ir'amo encon trar no-

de ·orado", diante do 
de cedo. A sesta foi 

rq an o odos es ·vemos reunidos 
do Cen ro Social, aguardando 

segundo já ínhamos 
ornava- e cada orvete de "metro e 

m 10 por preço a e em São Pau o não havia. Como 
ra ·eríd" a a ind cação A ns dos nossos colegas 
he ara a f car a e com os lábios congelados e "bi -

Sob a orientação do nosso Diretor Fotográfico, o Tro­

vato, Yoshida, Morales e Florence preparam-se para o 
próximo concurso sob o têma "Retratos e Figuras ao 

ar livre". 
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os rochedos imponentes da linda praia de Indaiá, a 
natureza preparou para os excursionistas os elementos 
para ugestivos quadros. Trevelin, Otsuka, Roberto e 

Francesconi ga taram seus "kodackromes" e "Plus X" 

nesta bela composição a que gentilmente se prestou a 
Sra. Ligér. 

cudos"... O Nelson, Latorre e o Brill, tomarã-m conta 
da mesa de pingue-pongue. O Lindau, Fiore e Scotti, 
f oram aproveitar um "fiapo ·• nos beliches. O FA, já 
já estava preparando umas "composições" para o dia 
seguinte . .. O Lorca, muito preocupado com os assun­
t os para a sua "Rollei", e o Mor ales de um lado para 
out ro, indagava do bem estar de cada um, enquanto o 
Plin io "gastava" R igrejinha ... 

Os dois dias prát icamente ·'voaram". Tivemos 
oportunida de de conhecer encantadores recantos na 
praia de Indai á, onde realizamos uma interessante ex­
cursã o, percorren do um t recho muito bonito de mata, 
para atingirmos as pedreiras que se encontram do ou­
t ro lado da pr aia , avançando temerosamente mar a 
dent ro . Regr essamos já ao cair da tarde do sábado e, 
enquan t o a lguns repousavam, na expectativa do jan• 

tar, outr os, com o Florence á frente, foram até a vila 
para '' visitar o juiz" ... 

Na hora da partida o Laert descobriu e encantou-se 
com o sino de chamada do Barco. . . Mas quem ficou 

com a melhor chapa foi o Otsuka, de manhãzinha. 
"Quem cedo madruga! . . . " 



A UOll,, 1 , 

J l UI u:, pt l ll 

quo do l.Jul' .•• 

No domll go, J 

ti u. d p , , um 

olht'l' alguu1a ouisa dt: 1r1t1 r r 

cos íorau1 :;urgrndo o:; "!llad1 ug do, 
Salvator , Latorr , Vi ·Lar, l· lur 1 c1, 

Trevelliu, todos em bus a ct,~ ·'as::;u, tus" 
almoço ainda fomos conh e r o local ond, 
está organizando sua criação d galü ha:s, 1101 t , 

Nosso regresso se d u á tardinha e as úl i1 · 
de nossa viagem no "SS Chacoalha" d cu, r r m I m 
ambiente de franca hilariedade, graças à 

"verve" do Laerte, tornando insensível 

''PORTFÓLIO'' - o a 

De alguns anos para cá, vem-se d sen­
volvendo uma nova modalidade de intercân1-
bio fotográfico, paralelamente aos "Salões" 
nacionais ou internacionais. São os PORT­
FóLIOS. 

Não constituem concursos e os trabalhos 
não são exibidos em mostras coletivas, nen1 
estão sujeitos a seleção ou julgamento. 

Em síntese, um portfólio é organisado 
da seguinte maneira: um Clube ou associa­
ção fotográfica estabelece contacto com uma 
e~tidade congênere de outro país ou região, 
visando essa modalidade de intercâmbio· en­
via para lá, uma coleção de dez trabaÍhos, 
cada um de um associado, acompanhados de 
todos os dados técnicos sô bre a feitura das 
fotografias, informes pessoais sôbre os au­
tores e um pequeno retrato de cada um des­
tes. Em lá chegando, a outra entidade en­
caminha consecutivamente, essa coleção a 
dez dos seus associados, préviamente inscri­
t~s nesse portfólio. Cada qual terá alguns 
dias de prazo para examinar e apreciar os 
trabalhos, estudar a maneira como fora1n 
feitos, etc.. Em seguida, inscreverá num 
livro . especialmente enviado para isso, as 
suas impressões e os comentários que julgar 
oportunos. Terminado esse circuito o port­
fólio retornará á entidade que o ~nviou e 
cada um dos participantes terá ensejo de 
constatar as apreciacões que fora1n feitas 
sôbre o seu trabalho. Ao mesmo tempo. 
receberá utna coleção idêntica, dos dez par­
ticipantes da outra entidade, afim de proc -
der da maneira acima descrita. 

Depreende-se, pelo próprio mecanisn1 
dos portfólios, que a sua finalidade principal 
é a de estabelecer laços mais estreitos de 
compreensão e amizade entre os fotógrafo~ 
de diferentes países ou regiões. pern1itind . 
com o tempo, uma certa homogen idad d 
pontos de vista sôbre Arte Fotográfica. 

Eis aí um genero int r ssantí sün de 
intercâmbio, até agora inédito para o fo­
tógrafos do Brasil. Inédito é modo de diz ·, 
pois que o Foto-cine Clube Band irant 
de iniciar as suas atividad s, ta1nbén1 
sector. 

Ha poucos m ses, foi o nosso Clu b e n­
vidado a participar dos portfólios int rna-

Modalidade 
· o as 

grap 1c • 
n1en os 
da P. . A. 
gel de ~ o a 
respondéncia 
dire ar do 
lios ·. 

Depois ao 
da matéria. 
deirante, 
corrente, ac 
que já deu c1e c:a 
Ray lVIíe s. jun a en· 
tos. 

de 

No ense·o foi de· 
panheiro Jacob Polaco · 
Secretario Geral do o 

l ·b . 

E 
A campan11 pro 

o uo ~o~ c1rc lo. 

lntercâm
1 

io 

por pa e de 
e ondem ua 

qu e a 

a Y:iria • ecelnd . d t amo da e r a do 
n c1 e col b rnd r do oletim. r. Anibal M -

eh d . décan do Jorna i t d S. P u o. o eguinte e 

x re·siY tr cho. 
"Felicito e coni;r. tulo-mc en tu ia ticamente com o 

· oto-c·ne Clube B. nd ir ntc, pel. vitóri da. éde prõ­
pd.. \ olt ndo á fr, e .ttcra1:1ental d e u n t em pos, di­

go: "l to é ão P. ulo"! 

diro hnedi tamente â ta ·a "e.·t-ra.'' mensal de 10 
cruzeiro,. Ag ra é o momento d cad a um fazer a for ­

a. que puder ... ". 
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ma ográ · ca comer­
a melhor boa vonta­

e · a en a ivas para fugir 
e· ema- ea ro' sem deixar 

e cr· · car com ri 0 or àqueles mais 
p o ·e· a do o natural patriotis­

m o milhare de brasileiros que 
a pa a aplaudir a- · ba ucadas'', as 

a a · a a ·· e outro- ing edien es de cunho 
'pº ca e e carna ale co. 

o eco rer de antas anos, alguma cou­
ez e alo-uma melhoria já podemos 

con a a com ~a isfação. Todavia ainda 
· s em ala ma- velhas doenças, males 

q a i cró ·co: do c·nema nacional e até ago­
ra sem encon arem um bom esculápio para 
lhes admini rar a terapêutica adequada. 

p1 es debates crónicas. conferências e 
palestras já foram realizadas as centenas, 
sem que ar ís ica e técnicament_e, o n~sso 
cinema apresentasse aquele padrao quabta-
·vo ideal para torna-lo uma promissora rea-

lidade. 
É indiscutível a bóa vontade e o entu­

sia mo dos nossos estudiosos dos nossos cro­
nistas especializados, dos Clubes e grémios 
que vem se dedicando a d~bater os ma~nos 
problemas da cinematografia como man1~es­
tação artística. Todavia, a nosso ver, isto 
não basta. Poderíamos utilizar para o 
caso um velho provérbio chinês, ilustrando 
perf~itamente o que vai ocorrendo com o 
cinema brasileiro, seus defensores e seus des-
crentes: 

"Conversas não cozinham arroz". Si nós 
pudéssemos reunir tudo. aguilo que já foi 
dito sôbre o cinema brasileiro, uma enorme 
biblioteca seria formada, sem que o mesmo 
apresentasse, como não apresentou at~ ag~­
ra, aquelas excelsas qualidades que tem s1-
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CIO AL 
ntoni . Vi tor 

p , , , 1 'º l tão 

n~"1ndo 111 tod s st s detalh s, 
n r 'U a idéia de lançar, por in-

i d lube, o I Concurso Cinemato-
1 e p~ r~ ~ m dores, abrangendo o terri­

·1 n · nal, para pcd rmos conhecer e 
L iht r d grau de progresso deles, fonte 

n ·inen1a profissional terá de encon­
r r, no futuro, elementos valiosos para des­
rutar, aprin1orar e lançar no mercado cine-

11atográfico como produtores, escritores, fo-
tógrafos, eletricistas, cenaristas, etc., etc .. 

Nós acreditamos, sinceramente, estarmos 
dando un1 passo de relativa utilidade para 
o cinema nacional, procurando divulgar, não 
só aos estudiosos e técnicos do assunto, co­
mo també1n ao público em geral, as reali­
zações dos amadores, hoje trabalhando com 
entusiasmo, com ótimo aparelhamento, re­
cursos financeiros mais ou menos amplos e 
o que é mais valioso, com tempo para cri­
ticar e reiniciar o que não for satisfatório 
sob o ponto de vista técnico ou artístico. 

As primeiras projeções patrocinadas pe­
lo Departamento Cinematográfico do Clube, 
utilizando pequenos filmes de autoria de 
amadores ainda "verdes" na difícil arte, ti­
veram como principal característica a preo­
cupação artística dos autores dêsses traba­
lhos, ainda que a maioria deles fosse sim­
ples documentários esportivos, de viagens ou 
até de cunho familiar . Neles nós não po­
deríamos encontrar, como de fato não en­
contramos, um roteiro préviamente organi­
zado ou um plano de filmagem pelo menos 
emp1r1co. Quasi tudo foi feito "curiosamen­
te", a título experimental. Todavia, algumas 
qualidades nós pudemos encontrar: bons ân­
gulos, boa fotografia, coordenação e em al­
guns casos até mesmo o tão reclamado e 
exigido "ritmo cinematográfico" ... 

Animados co1n êstes primeiros ensaios 
e certos de encontrarmos no país muitos 
amadores, perfeitamente habilitados; ideali­
zamos e lançamos o I Concurso Cinemato­
gráfico, para o qual deverão acorrer todos 
aqueles que verdadeiramente estão empe­
nhados em ver uma cinematografia nacional 
honesta, sob o ponto de vista artístico: téc­
nica, sob o ponto de vista da "limpesa" e 
limpidez da fotografia; organizada, sob o pon­
to de vista de equipe; despretenciosa, sob o 
ponto de vista do dinheiro facil e reunido 
"carnavalescamente" ... 

Portanto, "mãos a obra" cinematografis­
tas amadores. Vamos trabalhar com afinco 
e entusiasmo para podermos mostrar, na 
prática, como é possível realizar e apresen­
tar um bom filme. sem grandes aparatos de 
publicidade bombástica e que de perto se 
relacione aos sentimentos do nosso povo. 
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Il. 0 Salão de Arte Fotográfica 
de Casa Branca 

A simpática cidade da Mogiana , famosa pelo "S 1 -

tões" e pelas suas encantadoras n or malistas, vem co -
firmando sua tradiçã o de cultora das Bela. Arte . A 
3 de setembro vindouro , sçrá inaugura do o seu n .o Sa-
1ã o de Arte Fotográfica , promovido pelo Centro Cul u­
ral Casabranquense, cujo regulament o é, em linhas g -
rais , idêntico ao dos demais salões , aberta a concor r n­
cia aos aficionados de todo o país e do est rangeiro . 

O número de trabalhos está limitado ao m áximo d 
5 para cada concorrente , sendo cobrada a t axa de ms­
crição d e Cr .S 20 ,00 por autor . As fotografias dever ão 
ter o mínimo de 24 cts. do lado menor e o m á ximo de 
40 cts. do lado m aior , montadas em cartolina de 35x50 
ou 50x70, sendo que os concorrentes residentes fóra de 
Casa Branca poderã o remeter seus trabalhos sem m on­
tagem , contendo no verso o número e título da fo t o­
grafia, nome e enderêço do autor . 

As inscrições independem de formalidades, devendo 
os t rabalhos ser remetidos, juntamente com a t axa de 
in scrição para o enderêço: "Centro Cultural Casabran­
quense", a / c do Dr. José Alberto de Souza Oliveira , 
Praça Dr. Barreto n .o 8 - CASA BRANCA. 

As inscrições encerrar-se-ão a 15 de Agosto. 

A critério do Juri, serão distribuídos os seguintes 
prêmios: 3 medalhas de ouro, (retrato, paisagem e na­
t u reza morta ) ; 3 medalhas de prata (idem ); 3 medalhas 
de bronze; menções honrosas e, finalmen t e, o "P rêmio 
Casa Branca '' ao melhor motivo de carat er loca l. 

A esse promissor certame pretende o F . C . Bandei­
ran te comparecer com uma r epresen t ação coletiva de 
seus associados . 

-X 

IV Salão Piracicabano de Arte Fotográfica 

Sob o patrocín io do Cen tro Acadêmico "Luiz d 
Queiroz·•. será a " Noiva d a Colin a" brind ada, t ano. 
com mais um Salã o de Arte Fotográfica. Devido a 

crescente exito a lcan çado no a lões ant rior s, re, ol-
veu a comissão organizadora aboli r o carater regional a 

que vinha obedecen do, franqueando as in cri ó a tod , 
os interessados do país. O ence1 ram nto da in. ri­
ções s rá a rn de Outubro vind uro, ob dec nd a­
Ião ás regras de prax . O trabalh , pod r ão <'l' n­

viados sem montag m, d ntro da dimen -e má.·ima, 
de 30x40 cts., ao IV alão Piradcabauo de Arte Fotogra ­

fi oa - Centro Acarlê mico "Luiz d Queiroz" - Piraci­

caba, Est. de São Paulo. 

p 

tural 

do para o 
grande púb ico 
o "Correio Pop 
me, sensí e m 
ao anterior, o q e 

aper feiçoamen o . 

Entr e o 
neira, tentos a 
do no so con ocio 
dois primeiro 

\rt 

o de .. in antaneo. ·•. com 
cais, Trevelin foi on 1d 
corrente ano. pelo qu 
cíonado no . con ra a õe 

Foto lub de amp1na 

A no ic1a. a 
dizem que um 
para a fund 
para que a miei 

dida realida 

X-

F to-cine lu d 
.. 
Ia 

o 

n . 
ndo 
o o 

oti ia. alYi r 1r ab. d no r.z.er o no 

companhe1r Fr . t. ndo d 
um pl nalt A -. im e qu con tou ter 
pr , idid . , to mUI 1 n do. fo tógr fos de 

t -cine lube de 
ficio n do goiano , 

h . adiantamo amda que a nó-
d .- Ja p utar . atividade pelo padrão 

u muito n d v nece . es e sen• 
rec lub intere n t e carta do Sr. Igna.cy 

, ldfeld um do. n im. do re. e fund dore do Foto-cine 
lub d riás . 
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oto ri 1co 

tt"u tr b lho. 
pa1 -, e no-

im é que no 

eguinte : 

"E tudo de com­

. ' erenidade ' de Gaspar 

Jo é '\'. E. YaJenti. 

LBOR lE ( 94:9 "Em 

'Don Garcia ' de Fer­

alvatore e "Re-

X -

Da. do e mento á série de concursos internos 
pro amado para o corren e ano, como já é do conhe­
cim o do a ociado , o concurso deste mês terá por 

·ma RETRATOS E FIGURA..., AO AR LIVRE. 

Para o dema· me es, o calendário dos concursos 
·nt rnos é o eguin e: 

Julho - Tªma livre. 
Agosto - ·oturnos. 
Set mbro - Têma livre. 

Ou uoro - Cristais e me a s. 
ovembro - ão haverá concurso devido á realiza­

ção do VIII Salão Internacional de Ar e Fotográfica de 
São Paulo. 

Dezembro - Têma livre. 
Como de cos ume, as inscrições para os referidos 

concursos serão encerradas no dia 20 do mês corres­
pondente (ou no dia imediato, si cair em domingo ou 
feriado , devendo os trabalhos obedecer ás condições 
constantes do Regulamento de Concursos Internos . 

Chamamos a atenção dos associados que, para boa 
ordem dos serviços, os trabalhos deverão ser entregues 
já montados, exceção feita dos concorrentes do interior 
e de outros Estados cujos trabalhos serão montados pelo 

Clube. 

18 

' u II ato -
t'll o • ·LI di\' r o 
boa vont d o-

lln .i l :; , de cuj 
,<·olhidas di ' rsa produ -

t' ntu · do · t lor ar t ís tico e d in ­

. qu le do no sos a m a dores mais 

t1dar as imitar o - m uitos en ina-

ma prot Lional pod prop orc iona r. 

,a, , r m realizadas em data qne 

orn I i ntemente divulgada , erão orga nizadas 

·om L proJ çao da · seguinte obras: 
, trela voltarão a brilhar - Su speita - Sangue 

d • intera - tê a vi ta querida - A ilha dos mor-
t nta ma do Mares - Maldição do Sangue de 

P· ntt: r, - O Homem Leopardo - Silencio nas Tre­
\· · - O Corcunda de Notre Dame - Arrisca-te Mu­
lh r - . láe por Acaso - Rancor - O beijo da trai-

.- o - ilo ini tro. 
Qu:indo houver oportunidade e c onveniência, estas 

projeçõe erão acompanhad~s de debates ou comentá­
rio préviamente apresentados por jornalistas, técnicos 
e e tudio os da cinematografia e que serã o especialmen­
te convidados pelo Clube. 

- X - X 

O DIAFRAGMA ... 
(Conclusão da pág. 7) 

Aumento da profundidade de fóco -· 
Numa ampliação feita com toda abertura do 
diafragma, a falta de nitidez é perfeitamen­
te visivel. Também, verdade seja dita, com 
tal diafragma nem o grupo do primeiro pla­
no aparece críticamente definido, apesar de 
se poder afirmar que o fóco é aceitável . A 
prova não convence porque a falta de niti­
dez do segundo grupo se apresenta como 
uma falha. Ampliado esse mesmo negati­
vo com diafragma f/5,6, a reprodução é me­
lhor; porém a falta de fóco do segundo gru­
po ainda pode ser notada . A terceira am -
pliação, a f/16 produz uma boa prova: o pri­
meiro plano está bem nítido, brilhan te, com 
grande realce, enquanto que o segundo gru­
po não aparenta perda de nitidez. Poder­
se-á dizer que a definição não é tão ner fei­
ta como a do primeiro grupo; mas, não dei­
xa de ser agradavel. Ademais, este grupo 
também exibe melhor relevo e ilumin ação 
acentuando o efeito total da fotografia . 

Naturalmente, deve-se observar que a 
relativa definição de ambos os grupos n ão 
foi modificada; porém, 11ma melhoria da ni­
tidez da imagem é percebida pelo olho huma­
no mais rápidamente do que uma melhoria 
semelhante experimentada por uma imagem 
que antes já era satisfatória, de modo que o 
0feito é decididamente, um aumento da pro­
fundidade de fóco. 

Finalmente, deve-se assinalar que o uso 
de diafragmas pequenos permite ampliar 
secções de um negativo a tamanhos que de 
outra forma não seria possível obter; e 
que negativos menores que 24x36 não po­
derão ser ampliados satisfatóriamente a me­
nos que se diafragme considerav lmente. 

(Transcrito de FOTOCAMARA) 



CAL DA IO 

L õ J<: 

5. 0 Salão Int. do F. C. Bu nos Au • < Ai , utin 

1.a Exposição Mundial - Rio - Soe. Flurmn 1 

8. 0 Salão Int. da Chicago H. Soe. (Cluca o 

3.º de Retratos de Bolonha (Itáha) 
10 .0 S a lão Int. do Uruguai - Mont vidéo 
13. º S a lã o Int . do Chile (Santiago) 

3.0 " In t. d e Cub a 
13.º " Int. do F . e . Argent ino (Bueno 

Argen t ina) 
8.º " " " SÃO PAULO 

" Int . do Soproni F . K . (Hungria) 

Alr s -

7.º Concurso Esportivo do C . A. Provin cial de Ro­
~ário (Argentina) 

13 .0 Salã o Int. de Portugal (1950 ) 
14. º " " Johannesburg - Africa do Sul -

1950 

" da "Irish" (Dublin - Irlanda) (1950 \ 

Segurança 

Ot• ro 
gr 

Cape To 
zabe h 

Ou ros alóe 
Irlanda 

I 

9 

4 

• 

COMPANHIA NACIONAL 
FUNDADA EM 1919 

DE SEGUROS 

CAPITAL REALIZADO :- Cr. 4.000.000 00 

S E G U R O S : - Incêndio, Acidentes do Trabalho 
viários, Marítimos, Aeronáutico 
Responsabilidade Civil. 

cid n 

Reservas Estatutárias e Extraordinária at ' 31/12/ 

Sinistros pagos até 31/12/48 - Cr. 247 .663.3 O 

PRESIDE TE 

ANTONIO PRADO J IOR 

p 

MATRIZ : Avenida Rio Branco, 137 Edi ício uinl 

End. Telegr.: "SECURITAS RI DE J IBO 

rr -
u 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: Rua Boa 1 ta 127 - 5.0 andar - Pr ' di Pirapitin uí 

Telefones :- 2-3161 a 2-3165 

J. J. ROOS GERENTE - GERAL 

A MAIOR GARANTI EM EGUROS 
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j 
O PRO ETOR 

. on Hme - pa a. 8 ou 16 mm 
R fílme - para 8 e 6 mm no me mo pro ·etor 

rifilme - para 8, < .5 e mm no mesmo projetor 

- BOLEX E OS ACESSÓRIOS : 
Mala de Juxo, Enroladeira, 
Carretel, Colador, Tripé, Transformador, 
Voltímetro, etc., tudo PAILLARD - BOLEX ! 

Estão a ua e pera: Folhetos gratuitos em por tuguês, ricamente ilustrados. 

Peça-os ao seu fornecedor. 

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 
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FRA CALANZA é uma tradição viva 
de nossa terra, que atravessa a 
distância e o tempo, servindo ao 
Brasil: seu traço característico e a 
perfeição de suas baixélas e talheres. 

na 

tóri p r 
sil ir , i ~t 
de c~a. 

mad in 

ra 

Bra:i1". 

l ri a n1 r a 

. 
r til t 



RUA SÃO BENTO, 359 
TEL. 2-4900 _ s. PAULO 

Composto e impresso na Gráfica Brescia - R. Brig. Tobias, 96/ 102 - s. Paulo - Telefone, 4-9389. 
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